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Humero. s~ Rio 

A BALAN·ÇA ECONO-M ICA 

Não se impressionem ! no papel o equilíbrio e, · como se ve, perfeitamente possível. 
Na pratica, porem, o fiel não equilibra, sem que haj_a aqul Ubra ... 

,• 
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Yendo os seus lindos eabellos 
i XJ.a Série de Premios daÍ 
~ ' i 

rltlguem me disse em suPdfna: 

ofJomo:s§o ~negPos I ao=vel-os 1 terveja Fidalga ··1 eu penso na Colo~-~-~U-1. 

IRA o ~ A cerveja FIDALGA a sahlr da fabrica a contar do dia 1' ~ -
~ . de Junho de 1918, contem nas capsulas ~ . 
: os seguintes premlos : ~ 

Tintura puramente vegetal. Dá bel
leza, brilho., vigor e 

coloração Ideal ao cabello e á barba 

~ 2000 premios a z$ooo 4:000$000 = 
~ r 5oo n 3$ooo - 4:500$000 tb 

~ zoo 5$ooo 1 :000$000 I 
W 20 ro$ooo 200$000 

--------'~--------

R. KAN·ITZ 
~------~--------

DEPOSITO: 

I ~ z 5o$ooo 100$000 
I ~ 2 '' 1 oo$ooo 200$000 

~ 3 724 Premlos no valor tote I de 10:000$000 tfl 

: Os premios serão pagos até o dia 30 de Setembro de tfl 
~ 1918, na sede da ~ 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 I Companhia .Cervejaria Brahma I 
Encon~ra-se á venda .em todas as pertu- I~ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA ~ 

manas e pharmac1as de ·1· ordem. ~ ~ 

~ rre~o: 10~000 ·O vldro-relo torrei o mais 21 ~ ~ Oapsulas premiadas. Patente de invenção numero I 
[fQQQOi] lfQQPQl] ~ 5396 de 23 de Junho ' de 1908. · J 
~~ ~~ ~00íl~N~~~~!»OO;)~!)í)í)~~""~~M:l900 . 

-LAVA ROUPA EM ·1y2 HORA 

L Av () L IN ·A· Sem bater, sem corar, sem estrag~r · 
UMA , MARAVILHOSA INVENÇÃO 

19, RUA SENADOR POMPEU, 19 
VENDE-SE EI.U TODil. P..l.RTE 

o~~~~~~o~o~~~o~~~~a i LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Revdmo. Padre Theodo- 0 
Souzr~c~~~~q~~~rio de ~ Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

Baldim-Santa . +Ot 1 
Luzia do Rio das Velhas. Extracções publicas, sob a flscallzacão do (ioverno Federal 

O ás 2 1/2 horas é aos sabbados ás 3 horas, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Purificou o s~ngue *- Q ' S d Q~ d J h 
e consegmu O Sabbado, 2~ e egun a, ..,.,., e un o 

engordar com o 0 4 o Q • o o o $ Q Q o INTfiROS 16!000 

~ 
• • VIGESIMOS 800 rs. 

[lixir de lnhame Os pe~dos de bilhetes do interior dev~m ser <!-C_Dt;lPanha-
dos de ma1s $700 para o porte do CorreiO e d1ng1dos aos 
agentes geraes,- NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 

D~~~CJCJ~CJ~~~~~CJ~c:Jdc:J~~D Rosanio n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. 

O Ub ld \i ·o Esp. em Syphilise Vias Uri-
j r. a o . ·el..!»a narias ( doensas da urethra 
: prostata bexiga e rins). Appli. 
'914, mercurio e vaccinas curativas. CJ. medica. Cons . Ru'a 
: 7 de Setembro 77· Das 3 :ís 5. Res. TelephoneVilla 40S7. 

Collecçóes do D.QUJXOTE e numeros atrazados podem 
ser obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano-on
de tambem se tomam assignaturas e se attende a pedidos 

I de annuncios. · 
I 

•I 
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Oradores, 
professores, 

advosados, 
tantores, 
presadores, 
apr~soadores 

e todas as pessoas que preci
sam conservar 

a voz perfeita e sonora, de
vem usar as 

.rASTILHAS 

porque ellas não só evitam como 
curam todas as doenças da boc· 

·ca, da garganta e das vias respira· 
torias, taes a saber:. laryngites, 
pharyngites, amigdalites, est,o
matites, aph'tas, gengivltes, ulce· 
rações, granulações, angina, máo 
haUto, rouquidão e tosses rebel
des consequentes a resfriados, 
influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonlfi· 

. cam e reconstituem as cordas vo
caes. · Substituem com vantagem 
os gargarejos liquldos. Como pre· 
ventlvas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. 
A' venda nas boas pharmacias e 
drogarias e no dé'posito geral: Dro· 
garia Francisco Giffonl & C. - Rua 
Primeiro de Março,~ 17 ... -~Rio de 

Janeiro. 
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~~======~======~~~ 
LOURIA DO tSTADO DO RIO· GRANDE DO · SUL ~ 

Unica que distribue 75oto em premios, sorteando-os em globos 
. de crystal-BOLAS NUME~AD~S-por inteiro 

PAGAMENTO IMMEDIATO E INTEGRAL 

A 22 DO CORRENTE 

200: QQ.0$000 
POR 60$000 

Divididos em vigesimos a 3$. Jogam apenas 18.ooo bilhetes. De 1oo1 a 19.000 

1 premio dll.................. 200:000$000 154 premios de 200$000 ...... . 
1 premio de.................. 20:000$000 1,717 premios de 120$000 ...... . 
1 premio de.················· 10:000$000 18 premios para os tres ultimos al-
2 premios de 4:000$000. · · · · · · 8:000$000 garismos do 1· premio a 320$ .. 

21 premios de 2:000$000. . . . . . . 42:000$000 
80 

. . · . 
46 premi os de 1:000$000. . . . . . . 46:000$000 1 pre~mos para os do1s ?ltlmos ai-
59 premios de 400$000....... 23:600$000 . gansmos do 1· premws a 160$. 

30:800$000 
206:040$000 

5:760$000 

28:890$000 
. 2.200 premies no total de.......... 621:000$000 

~ BILHETES A' VENDA EM TODA A PARTE ~ 
~~=============~====·~~ 

I . 
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DIRECÇÃO DE 

8EltiA.NA.RIO DE GR~~A. ••• POR 2ooRS. 
------A'S QUARTAS- FEIRAS-----

REDACÇÁO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno O. XIQUOTE · 
RUA D.MANOEL, 30-Tel. Central4327 

======:CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Capilal 200 rs. ·Estados 300 rs. · Assignaturas para todo o RraziJ: Anno 10~000 -Semestre 68000- Numeros Atrazatlos 300 reis. 

o Alto Co.l11111issariado Um orador "apa'rte" 
A. ELLIS 

HI '1:emos montada, prompta para 
funccionar, uma nova machina ad
ministrativa, ainda cheirando á fa
brica, as molas bem azeitadas, os 
metaes reluzentes. 

A machina de baratear a vida 
ch&.ma-se uAlto Commissariado de 
Alimentação» e está destinada a pres
tar ao paiz inapreciaveis serviços. 

Os generos de primeira e até de segunda e terceira ne
cessidades serão, por meio della, chupados dos celleiros for
tes dos açarnbar.cadores .para as despensas vasias dos ope
rarias e empregados pubhcos. 

Agora só terá fome quem quizer ; um apparelho regu
lador do consumo permittirá ao Commissariado prever o 
gráo de apetite do proJetaria e fechar a tempo a torneira da 
exportação por onde os generos se. escôam para a Europa em 
guc:rra . 

E, pois, que toda gente clamava por uma medida. qual
quer que nos premunisse dos horrores da fome, antes dos 
horrores da guerra, não ha sinão motivó para recebermos 
com palmas e flores a inauguraçã.o da machina salvadora. 

O machinista que puzeram a dirigil-a é homem pratico 
em assumptos de mechanica ~nanceira e ~conomica; não ha 
receio, pots, de que ella engmce ou funccwne mal. 

Apenas - e ahi é que péga a roda - quaes e quantos 
operarias, machinistas, .fogmstas, mecanicos, lubrificadores, . 
etc. vão mexer na ·machma de baratear ? 

Incontestavelmente o sr. Bulhões é um expert de nome ; 
tem apenas o inconveniente de ter sido elle, no momento da 
escolha, o senador despojado de sua cadeira, o que fará 
dizer á má língua D!!-Cional que o Wencesláo precisava menos. 
delle que elle de um emprego consolado r. 

O facto de coincidir a disponibilidade do Bulhões com a 
nece~sidade de <<um homem», póde· ter sido questão de mero 

· acaso. E estamos em que foi. 
Mas é mister tapar a bocca do povo que, desaaostumado 

a mastigar, emprega-se em dizer mal. do governo, para que o 
orificio não crie teiaS de aranha. Asstm, cumpre que o Wen
cesláo e o propr.id Bulhões não estabeleçam o criterio de 
nomear ,para os cargos creados ou a crear todos os desem
pregados e apenas os desempregados. 

Fazendo o governo o açambarcamento dos sem-emprego 
para a luta contra os asambarcadores, baratearia talvez os 
generos, conseguindo o esperado triumpho ; mas as despezas 
com esse exercito, absor·vendo a economi!l feita, não com-' 
pensariam os louros da victoria. 

Mas disso entende o Bulhões muit o mais do que nós ; 
elle saberá, de certo, escolher gente bôa, pouca e bem paga, 
que lhe não estrague a machina novinha em folha, que lhe 
foi entregue. 
· , O Bulhões não deve ignorar flquella historia do concerto 
do marteno ... 

João Qualquer. 

Sempre que a Musa da eloquencia invocas 
E ergues, garboso, no Senado, o basto 
Diz o Senado, tremulo de susto : 
- câ. tetnos o Ellis atacando as Docas ! 

E te~ recado dás; se és justo ou inJusto, 
Se m1sturas verdades com potocas 
Caso é que a exacta sensação pro;.ocas 
De realejo de cégo, moído a custa. ' 

. I 

Mas quando fala o Ruy, certo e' escutar-te 
Mal o Mestre um período conclue ' 
Fazendo-lhe o _«echo» num solenn~ apa,rte. 

São teus apartes (eu já ouvil-os fui) 
Pronomes postos sem as regras da arte 
Junto ao «verbo» puríssimo do Ruy. 

D. X. 
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AUTOCITAÇÃO 

D E volta de Buenos Aires, o 
dr. Helio Lobo irá a Por
tugal, realizar uma serie de 
conferencias na Universi
dade de Co"imbra. 

Por extrema gentileza do 
jovem diplomata, obtive

. mos os trechos abaixo do 
discurso inaugural da sua 
tournée ao velho mundo. 

Garantimos a authentici
dade da peça oratoria. 

« A perfídia diabolica-
. mente sub til de Torquemada · 

ao Marquez de Pombal, tracejada na ele· 
gancia cautelosa de uma carta c~e1a de 
graça am.avel, · desenhava muit~ .claro á 
·perspicaCJa do voluntariOSO m1mstro de 

· i). José I, a necessidade premente da des
coberta do Braziln. 

E á energia· brutal deste remoto Bis
marck, alliou-se de prompto a tetneridad.e 
de "uma força de vontade coeva dos pr1-.. 
meiros na'(egadores lusitanos". , 

"0 caracter sem tacha" do famoso de
molidor das crenças jesuiticaH hav'ia toma
do a resolução inexplicavel de uma em
preza francamente audaciosa. 

Armadás em brilhante esquadra, fo
ram as "caravelas enfunadas" confiadas ao 
commando do "exferimenta'Clo marujo", 
almirante Pedro A vares Cabral, "discí
pulo dilecto" de Yasco da Gama, quando 
foi da rota das Indias, "por mares nunca 
dantes navegados". 

Era a esse tempo Cabral assistente in
terino do Gama, por ter baixado ao Hos
pital de Gôa, o capitão-tenente Primo de 
ALbuquerque, que ~ece~sit,~va de "melin
drosa intervenção c1rurgtea . ( ·) 

Não foi sem viva rcfutancia que Pedro 
Alvares acceitou a arrojada empreza de 
fazer-se ao largo em "demanda do desco
nhecido", chocando ~om as ~uas evasivas 
obstinadas o caracter 1mperan vo do grande 
ministro, "não acosmma~o a ouvir ponde
rações sobre suas ordens . 

Não era o temor das aguas enganosas 
que ensombrava a limpidez do seu valor. 

Tão pouco a turbulencia dos piratas so
lertes que "os mares infestavam", assaltava 
" o espírito tran<;~uillo e destemido do pru
dente navegador' . 

Era-lhe nesse tempo mtii querida a ter
ra lisboeta, "pelas visões de sonhos que o 
espírito e o coração, até entil.o desenvol· 
tos e abertos, guardavam agora com des
velado carinho". 

"A figura perturbadora da jovem Su
sana Saavedra de Ca~terá, punha-lhe na 
alma inquebrantavel todos os sobresaltos 
da duvida e da esperança". _ 

E ao passar pela sala deserta dos . 
"Passos Perdidos do palacio imperial", de 
volta da sua conferencia com o "insigne 
estadista" , o altivo marinheiro acabrunha
do, vergou o busto, e quiz chorar. 

E cederia á fraqueza, se não fôra a ap
parição naquella sala "sombria e tenebro
sa" da "pudica creatura que o deleitava". 

'-"Alma minha genul, podes part.ir", 
-balbuciou tremente a suave menina. 

X 
Eis, l;lenhores, a geneze .:lo "grande 

facto" que hoje rememoramos. 
X 

. A eaqua~ra des~,e muito havia partido, 
"rumada ao mcerto . 

"~á muitos sóes eram passados", quan
do Frei Henrique, que velava continua
mente "correndo piedoso as contas do seu 
rosario'·, viu, "ao despontar da aurora", 
adejar por sobre as aguas ceruléas de um 

' mar bravio, graciosa borboleta · de azas 
amarellas. 

(') Dos Annaes da Revista Medica dtl 
Coimbra - 1500. 

O. QUIXOTE 
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AS INVENÇÕES 00 GASPAR 

Electro(íscalomett·o vehicu·locyclogra1Jh'ico com corrente alle1·nada para fiscali;;ar 
os vehiculos, autoped.antes, l!ranseuntomoveis e bondipedes burrelectriflcados. 

Frei Henrique éra um stoico á moda 
lusitana. Cambaleou um pouco ao jogo 

' d~sordenado da náo patricia e mandou a 
vista, "que a tinha ~>guda", prescrutar os 
horizontes. 

Emergia á sinistra o monte Paschoal. 
- Terra 1 Terra 1 Terra I braaa o pi: 

loto da náo, qu:1ndo Frei . Henrique come
çava a entoar "com timbre firme e voz 
austera" um "solenne Te-Deum". 

Foi como se houvesse tocado o "signal 
de alarme". · 

"Dentro em p.ouco", da maruja ao tor-
turado almirante arrancado das "suas vi
gílias amorosas", todos estavam em seus 
postos, deslumbrados todos pelo inexpe
rado da apparição distante. 

"0 favonio matutino que a evapera
ção tornava humido e salso, imr,elha as 
náos dispersas ao "desejado ponto ' . 

Os aborígenes, "madrug-adores jo
viaes", desordenados na pra1a, soltavam 
gargalhadas roucas, "chocalhando os pen
durucalhos", ante o espectaculo commo
vente da figura de Cabral. 

Narra Pêro Yaz de Caminha nas suas 
preciosas notas chronologicas que "o va
Ieroso marujo honrou a terra apparecida 
com o troar das bombardas e catapultas, 
embandeirando em arco as náos empave-

.. -zadas; e perorando á guarnição formada 
sobre as vantagens da sua descoberta, 
exultou: Brazil, terra chã e mui formosa; 
Brazil, terra chara ~ eu te _saúdo." 

Do Marquez de Pombal ao dr. Nilo 
Peçanha, de Vasco da Gama ao almirante 
Alexandrino, de D, João YI ao dr. Wen
cesláo Braz e de Monroe a Rio Branco "a 
defeza da naciona11dade Brazileira" se vem 

, fazendo por si mesma, "no vi~or dos mol
des dos he1•oes de Aljubarrota '. 

Sr. Sidorrio P!J.es, "neste p:~omento' ' em 
que vos é confiado o destino do legendario 
povo dos Lusíadas, consinta Y. Ex. que 
um filho do Brazil beije as mãos da ant1cra 
metropole, encarnando neste seu ge8to âe 
cavalheirismo r;espeitoso o espírito sideral 
daquelles "que por obras valerosas da lei 
da morte já se foram líbertando". ' 
' E cveia Y. Ex. e acredite toda a patria 
Lusitana, que o lamentavel incidente da 
n.ossa independencia cruciante nas traz 
ainda hoje sob a dôr cruciante daquella 
separação e sob o imperio da saudadfl 
daquelles ·tempos d'antanho. 

X 
Grato · sou aos emeritos membros da 

Universidade de Coimbra, pela o.ccasião 
que nie otfereceram de Festabelecer a "ver
dade historica" empanada pelos sophismas 
de uma dialecta "imperfeita e tendenciosa". 

X 
"A sã política é filha 4a moral e da razão". 

• X 
Gloria a todos vós e honra a, Portugal. 

X 
"Tenho dito". 
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Em que dão - as reformas 

C OS/NHEIRA - O pafriio hon{e se queixou-se que a carne de vi fel/a fava mu~fo dura; parecia mais vacca veJa ... 

AÇOUGUEIRO-Pois, ô mulher. seu pafriio não sabe co 'o goberno só consen(e a ma lança de bife/las maiores de dez annos? 

DO FRONT ... 
a viso era terri vel-o mente laconico: "Es
tam os informados 
que o\; allemães es-

J· tão se alimentando 
dos seus prisionei
ros. Está ·por tanto 
no interesse de cada 
um. se defender dos 
chacaes I ... " 'Ha
via já doze horas 

que esperavamos o ataque boche, doze ho
ras de horrível espectativa 1 Eu estaJ•a en
carregado de uma das ~P.1;yalhado~~s de 
um posto pejado de mumçoes e VI veres . 
O canhoneiO attingio tal intensidade q.ue 
não se ouvia senão um só tiro, enorme es
tampido prolongado, ininterrupto 1 O aviso 
estava gravado em meu cerebro como em 
lettras de fogo: " elles estão se alimen
tando .. . » De repente uma muralha humana 
surge ao longe movendo-se com r.apidez 
para as nossas J?OSições ; o no~so fogo .de 
barragem estrug10 terrível, cahiudo sobre 
os assaltantes em explosões infernaes sem 
comtudo lograr deter os invasores. Agora 
era uma muralha de cadaveres que os as
saltantes transpunham, augmentando-a. 
Os G,Ue se infiltravam atravez a cortina de 
ferro e fogo, formavam nova onda e avan
çavam contra nós . Mas ahi os esperavam 
o fogo das nossas metralhadoras tão unido 
que nenhum dos assaltantes conseguia 
alcançar 50 jardas das nossas trincheiras . 
Espectaculo terrível! Jesus l... Por um 
curioso phenomeno 1 de acustica, meus ou
vidos tornaram-se insensíveis ao estrondo 
do canhão pâra só distinguir o estalido 

secco da minha rnachine-gun, Lac I tac 1 
tac I Lac I tac I 
. Minha cabeça escaldava ante o hor
roroso espectaculo da chacina. A febre de 
matar m<l dominava; o meu braço, de do
lorido, já insensível dirigia a machina de 
matar com uma precisão satanica. Em 
dado momento me r>areceu que um cada
·ver se levantava e dogmatico, severo me 
dizia alçando o indicador hirto: - Não 
matarás 1 ... O amor ao pello, porém, do
minava todos os outros sentimentos e eu 
me desculpava mentalmente: - Perdoae- · 
me, ·senhor, se os não mato elles me co
mem 1 .. . 

Allucinado, via um grupo de allemães 
em · vo lta do meu cada ver esquartejado 
disputando os melhores bocados: um, ra: 
minto e andrajoso se esforçava por tirar o 
charnbary de um dos meus co~·redores 
para comer com assucar 1 .. . Redobrei de 
turor e gritei para meu ajudante: - ''shell, 
more shells" 1 ... 

. A minha Ma!hirn's parecia partilhar do 
meu furor porque despejava balas com 
uma vertigem horrível - tac 1 toe 1 toe 1 
tac 1. .. E o cada.ver, hirto, com o dedo 
hirto, me repetia: - Não matarás 1 ..• 

Fracassou o assalto. A pilha de cada
veres continuava a ser meu alvo. Eu me 
regosijava agora: - estes não me co
merão I 

Cessou o fogo, mas a minha metralha- · 
dora, guiada pelo meu braço insensível 
continuava a vomitar fogo, tac 1 toe 1• tac !" 

O commando do J?OSto, vendo tal dis
penrlio inutil de mumção, sacudiu-me >'io
Ientam.ente: - O senhor não segue nesta 
barca? 

Eu tinha adormecido por uma dessas 
manhãs de noites mal passadllls, na ponte 
das Barcas, da Cantare1ra, qepois da lei
tura das noticias da guerra, de um matu
tino, quando a onda de passageiros fez 
bater as borboletas dos guichets com um 
estallido metalico e monotona~ente se
gmdo, tac 1 toe 1 toe I tac 1 tac 1 .. . 

Jota Só. 
---01---

rerfls e trotadilhos burrotratltos 
(Central do Brasil) 

(Auto-retrato) 

Sou de ~ocês o biographo arrogante : 
-Joaqmm de nome e Btt por troça· 
levo no magro e livido semblante ' 
in'confundivel da poesia a bossa . 

Minha carreira é toda scintillante: 
-em quem a veja a inveja se alvoroça
de filhC! de meu pae a praticante, 
de prat1cante a professor da roça.. 

Tenho sempre o contrario do que ten~o; 
propal~m que possuo algum talento, 
e eu na o protesto... porq~e não duvido . 

Levo no magro e escalavrado dôrso 
além da norma do menor esforço, ' 
uma vontade ... de ser promovido ... 

Benevenuto. 
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H A vinte annos atraz, a som-
brinha era uma arma pura

mente . feminina. As senhoras do 
tempo usavam-na com "tlma graça, c0m uma coquetaria, com 
um donaire verdadeiramente invençiveis. Mesmo quando uma 
dama se indignavl). contra um cavalheiro e lhe mettia pela ca
beça o ~eu inseparavel para-sol, fazia-o com tanta elegancia, 
com tanta. disuncção, que o insolente voltava, sorridente, a 
pedir a ventura de novo castigo. · 

Jioje, a ,sombrinha não é mais um attributo 'exclusivo 
do sexo. Ha homens que a usam, e com um. luxo <impressio
nante. No 'Rio, principalmente, ha cerca de dez' mil sombri
nhas usadas por homens de sociedade. Fernando ele Magalhães 
e Fernando Duval Ytêm duas que são uma perfeita maravilha. 
A do primeiro é dourada, feita com os fios mais louros e de
licados da cabelleira das suas clientes. De -vez em quando, 
com o sol, a sombrinha começa a mudar de· côr ; o dono dá
lhe, porém, um banho de agua oxygenada, e ella volta á tona-
lidade primitiva. e · 

A-de Fernando Duval não ô menos curiosa. E' quadrada, 
e provem de um lenço de crivo em que chorou a sua primeira 
namorada. Na S\fa collecção, porém, elle disfarça da família, 
a~tribuindo-a á rainha D. Maria I., cpie se abrigava com ella 
dos usereninsn do tempo, conforme um attestado que lhe for
neceu um contemporaneo desta fidal'ga, o sr. Eloy Pontes. 

O sr. Arthur Lemos, do Pará, costuma passear na praia, 
em Copacabana, com uma <~ombrellen cortada em couro de 
onça. Não é feia '; mas é preferível a do sr. Oscar Lopes, fa~ 
brica,da de uma saia de sêda, dessas que constituem o <~des
sous» das senhoras de fortuna . Essa a ( rcombrelle~) tem o in
conveniente de ser aberta em cima; como, ,porém, é de cor
del, o seu proprie·tario póde, á vontade, abril-a e fechai-a. Eu 
ainda não a v1, mas ·posso falar a respeito, porque tenho um 
parente, o duque meu mano, que tem muita vontade de vel-a. 
- MARQUEZ DE VERNIZ. 

--c::J---

FRASES CELEBRES 

Qlilid times ? (Cadê o rctimell?) - Cmco NETTo, em 
S. Paulo. , 

. On n.e passe pas l ( Jyão se passa a pá) - ED. Gui!'lLE, 
dtan.te das obras do Fluminense. 

Qui m'aime me suive I ( Quem mama me siga) - NEL~ 
soN DE CASTRO, ao eritrar na politica. 

--o--
DIVISAS 

Pro rege, s_cepe. ; p~o patria, sem per (Para o Regis, . o sa-
po; para a Patrza, sei{Lpre.) - ENÉAS MARTINs·. . 

Proles sine matre creata. (Prole sem a «Mâtrell cr.eada) 
- FERNANDO DE MAGALHAES, 

. Mens agitat molerp (A mente agita o que é molle ) -
CONDE DE LEOPOLDINA. 

---- 0•----

ROBERTO GOMES foi .visitar ha diás uma chacara· na 
Gavea. Uma senhorita colhe uma uva na uuveira» e 

offerece-lhe. 

-De onde tiraste essa uva ?-p'erguntou-lhe o .pae. 
-Do pé! · 1 

Como o pé da pequena estivesse limp'o, Roli>erto Gomes 
comeu a uva. 

---Dl---

FOI um verdadeiro successo mundano o chá dançante 
em favor da sociedade <~Pro-Matre•, no Club dos 

Diarios. Dos oitocentos bilqetes vendidos, sete, pelo 11?-enos, 
foram pagos á vista. · . 

· Durante a festa, as moças da Liga <~Pró-Matre-~~nw,. 
àistribuinm pelas senhoras de dentadura postiça del!cwsas 
pastilhas de "Matricaria>'. 

---o---
pARA o cargo de professor da Escola Nacional de 

' Bellas Artes foi nomeado, a, r4 do corrente, o dr. 
~lexa Ribeíro. 

O dr. Flexa foi o unico dos candidatos que se submetteu 
ás provas de resistencia até o fim do concurso. Os outros pre
tendentes abriram o arco. 

·--------0------
QE Minas, onde passou quarenta semanas, regressou 

" a r o do· corrente o nosso collega de impr.ensa dr. 
Cypriano Lage. O dr. Cypriano volta completamente restabe
lecido, e muito mais· gordo. O seu peso, no momento da che
gada, era de 27 kilos. 

' I 

------01------

A O sr. dr. Raul de Leoni, ·poeta cubista, isto é, de 
·cuba, foi recusada a mão '' de uma gentil senhorita 

canoca. 
Para bens. 

-----o----
COMO ·os velhos do As~lo de S. Francisco de .Paula 

estivessem custando muito a morrer, foi nomeado 
para dirigir esse estabelecÍipento, a x3 do corrente, o dr. José 
Lopes Pontes, antigo direcror do Matadouro. 

--'---iCJl-----

· Eplthaphlos do dia 

XIII 

Q. D.-E. 

( ... 

Quando um amigo, com fome, 
Lhe paz ~sta lousa nova, 
Elle arrancou lá da cova. 
Bradando contra um pronome ! 

XIV 

MME·. G. 

Era um seio tãÓ nevadó 
Que o horrendo verme do chão 
Comeu primeiro, enganado, 
Os lyrios do seu caixão ! 

1 

I \ 

Mlcr,omegas. 
1 
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D. QUIXOT·~ 
• 

I DENTIFitJAÇÃO PROLEI'TORAL 
( EM BEM DO LEITE) 

Estão sendo identificadas todas as vaccas dos estabulos do Rio de Janeiro. 
/ . 

O IÍmNTIFICADOR- (gentÚ) . Magnífica i mpressãe! c~nfesso-lhe que h~ muito não vejo tão bella ,;não 'de J'acca . . . 
A VACCA - (coquette ). 'Está ás suas ordens ; eu sou vmva .. . o meu boz morreu. . . • 

Dos bancos as udelras 
ESCOL ANORMAL 

Uma c~lsa e outra 

: O P~nido, ao contFario do Alberico de 
·Moraes, teve a melhor impres~ão ao ler ·a 

_. mensagem do sr. Amaro. 
Para o sr. Alberico o sr. Amaro tem 

mettido os pés pelas mãos, levado á ruína 
o Districto Federal I... · 

Para o sr. Penido .. . tem feito ... oPa· 
raizo I .. . Não h a nada como as sete vaccas 
gord,as do sonho de José I 

O sr. Penido obteve tudo do sr . P re
feito I. .. 

Que fra t ernidad e l 

* -lt .. 

A futura reforma da Instrucção não é 
blague, como muita gente suppõe, ou gru -
po, como diz a gíria. -

O ''methodo paulista" vae ser trans
portado para aqui, não só em homenagem 
ao sr. Rodrigues Alves, como ao pro;Jrio S., 
Paulo, pois, a Instrucção, desta vez, vae 

"palmilhar o caminho de Damasco, graças 
aos grupos dos reformadores. 

* .. .. 
Para quem conhece os casos que as 

tentativas de coeducação têm gera:doj no 
Brasil, não pode deixar ••• de bater palmas 
aos dignos ~eformadores. 

Alem do mais porque não confessar? r-
seu Ama?·o qu e?". . . ~ 

Judex . 

Anarchismo collegial (*) 

" 0 s?·. d?·. F'?·ota Pessoa·, etc ." • 

(d'A Noite) 

A lembrança do Frota (Que lembrança I 
Até parec13 um bello esquecimento I) 
t raàuz, com nitidez e segurança, 
o seu grande saber e o seu talento 11 

Essa lembranÇa·, isto é, o fechamento 
das escolas aos filhos da abastança, 
revela, nesse tragico momento, , 
que o Frotinha nUo do~·me ... não descançal 

Muita gente suppõe, julga, suspeita 
que, anarchista, elle segue a nobre ·seita 
e dos pobres defende o privilegio I ... 

Engano manifesto, eu asseguro I 
O Frota tem os · olhos no .futuro ; 
vae apenas fundar um bom collegio 1-

Pattlo Medalliáo. 

(•) Este soneto figurará, · por excepção, 
no Livro do Centenario. 

P.M. 

Mu:zeu Pedagogico 

· Continua'm em ex.posiçáo as seguintes 
raridades : · 

Dois pesos e duas medidas ~pertencentes 
á Justiça municipal. · · -

* .. .. 
As caàeiras das cathedraticas ultima

mente .Promo\·idas ... á chave de parafu~o. 

.. .. 
O l!l-udo da commis~ão- medÍca que , an· 

t~s d~ _Julgar o. sr. Elys10 de ArauJo, inva
li rj,o, Ja conhec1a a vq;lidez do !!Uccessor. 

Archivista. 
- - o - -

No Bar qua:ri perde a linha 
O Z ééa. 'Ficou Jero:r, 
Porque a tal casa não tinha 
O Whisky marca Dois O O ! 

. o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whis ky 
TT ' \ unzcos representantes : 

Bherlng &. C. 

Rua Sete de Setem,bro, 1 r 3. 



A ... Rainha Margarida))', 
Olente e mimosa f!;or, 
Quando está cheia de vida, 
Inspira alegria, amor ... 

Mas quando,murcha e pendida, ·\ '· 
Já sem aroma e sem cor 
P-.l.rece compadecida ' 1 

Das· ancias da alheia dor, . 
Então eu acho que existe 
l;:ntre ella e ti relaçã.o, 
Porque vives sempre triste, 

Como si em teu coração 
Tivesses lan<;as em riste 
A amargurar-te~ .•• o carão. 

K. B. Leira 

--c::J--

14migo~ íntimos · 

Por amigos fieis, verdadeiros, 
Sempre tive meus livros e cobres· 
Mas a class,e dos bons cozinheiros' , 
Sempre foi,no meu ver, das mais nobres. 

Amo o cobre porque trbs mil réis 
Valem m~is que tr~s livros commigo; 
Amo os hvros, amigos fieis; 
Amo Q cobre por ser meu amigo. 

Mas se~1 livfo~ bem posso viver; 
Posso amda viver sem dinheiro · 
.Rico ou s~bio, porém, ió morrer,' 
.Se)ll c~m1da e se111 bom cozinheiro•. 

Seja, pois, quem quizer um ingrato· 
Ponha o ?u:o no plan? primeiro: ' 
Que eu di~et que de lin_fes um prato, 
-Vale mats que tres mil de dinheiro. 

Tres amigos-qual mais v~rdadeiro
Tenho pois-o meu livro, o meu cobre, 
E o perito, fiel cozinheiro-
Cozinheiro, dos tres, o mais nobre.' 

J, P~tetivo, 

------~c:J~-----

' Soffre do Estomago 1 

Mande su' direcção á Caixa do Cor
,re'io r~Ó7-Dept. Q. RIO de Janeiro. ' 

' ' 

I 

·O. QU'IXOltE 

Trocas e baldroc!s . 

O' grande hospici0 de doudos, 
O' Mundo, que immundo és ! 
Dentro de ti, andam todos 
Da cabeça para os pés ! ... 

A Morte, - indo em bicycleta 
Matar a' criança e o moço, -
Deixa •incolume um jarreta 
De um velho esbrugando um osso 

Ordena leis a Tolice ; 
O typo descabella<;lo 
Aponta o careca; r1-se 
O rôto do · esfarrapado; 

O cego aponta defeitos ; 
Fala o gago, impera o morto: .. 
Alguns estudam Direito•, • 
Para o direito por' torto ! 

' O ·côxo guia o pernêta ; 
Julga-se ·a feia -deiqade; 
Vezes muitas anda a P.êta 
Fingindo ser 'a Verdade.:. 

Gente sã tomando -drogas, 
Enfe~mos pitées comendo ; 
Sandeus envergando tógas ; 
Sur.do ouvind9, cego vendo ! 

Muther;.es, quasi · indomaveis, 
Em tetras lav.rar peritas, 
E homenzarrões, formidaveis, 
Vendendo doce~ e ... fitas ! ... 

Dentro · de um carro correndo, 
Um figurão se repimpa, 
O carro puchado sendo . 
Por uma alimaria, limpa, 

Que, no carro, estar 'devia 
Como o mais nobre dos burros, 
Ao pass'o que o nobre iria 
Melhor nos vataes, aos urros .! 

E, assim, vae tudo ás avessas ! 
Prov6ca lagrima e riso 
Só ver homens sem cabeças., 
Só ver cabeças sem siso ! 

Juizes <lue disparatam ; 
Medicos mil que ·descuram 
Da Medicina e que matam, 
E cu-randeiros que curam, ... 

O plaquê fingindo de ouro, 
O ouro passando por prata, 
A prata, trazendo o chôro 
A quem por ella se mata ·I 

O' grande hospício de doudos ? 
O' 'Mundo, que immundo és! ..• 
Dentro de ti andam todos 
Da· cabeça para os pés '! ... 

El~o Gama. 

., 

I 

!14. ~ espePa ... 

Da Guarda N'acional eu sou tenente, 
Com pretençóes a ser· um •<reformado"; 
(Pois pedi por •piedade" ao presidente, 
E tenho a proteção cde um deputadoj. 

Sendo do Carmo meio aparentado 
Nas procissões, seguindo o Deus, s·ou crente. 
Lei e toda manhã com a mão tremente 
Columna,por columna, todo o •Estado)), 

Espero a todo mstante, a.toda hora, 
Esse m'eu ideal que já retarda, 
E que virá não sei com que demóra. 

E á espera Jesse ideal que se esfarela, 
Si dispo a opa, vou vestir a farpa, 
Si la_rgo a espada, vou pegar na vela l 

S. Páulo. 
Lopes da Vóga • 

--0 --

0bPBS d~ <8PleSJ> 

Certa vez, di!.parando de mn credor 
Que ha tempos me trazià de embo·scada., 
Metti-me pela rua ·do Ouvidor, 
Do cadaver . medonh0 em retiracla. 

' 
Mais adiante encontrei um camarada, 
Que me disse:-Roceiro, sim senhor! 
Gostei da tua obra publicada, 
Teu JilOema é d·às artes o primor. 

E's rapaz de talento agigantado: •. 
Fallar nisto; Receiro, por quem és I 
Estou, já faz um mez, desempregado . 
E, como vês, neste ' cruel estado ! ... 
Tens 20 que me empreste.s?--Aqui nem dez. 
--E em casa?--Todos bons,muitoQbrig~tdo. 

a. Roceiro. 
---~--o / 

O ultimo CieePO 

No auge, o banquete estrugel O madamismo 
Circula a me.sa,e attende a um.guapo moço 
Que ad01:a as ' Musas, crê no Espiritlsmo, 
Faz brindt , dança ... é de talento um i!lÔQO r ' ' 

. ·Ha muito, que elle sente o nervosismo : 
.De quem quer cliscursár; té que o colosso 
Pede a palavr!j., emfim I Faz-se o m.utlsmo, 
Quando Cícero, em cálido alvoroço, • 

--Ta!,como q leã0 que eriça a cr~na ur.rancjo,-· 
No ·ar sacudindo a cabelleira escura 
E erguendo a "taça em estas de nevrÓse, 

tDeixa ir da bocca a phrase coriscando I 
Nisto, lhe cabe no prato a dentadura, 
E tudo cahe na pan~ega .J ••• Apotheôse •. 

' , •·EI.so Oama. 

( l 
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O. QUIXOT~ 

A FLECHA DA AVENIDA 

O GtlA.RDA CIVIL - Enleio, seu idiofa, você não viu a direcção da .fleclía ? 
O CHAUFFEUR- Perda?, seu g~arda; eu cuidei que aqui/lo fosse ,um brinquedo do Paschoàf /., .. 

Q pnesidente da Repub1ica mandou • O ministro da agricultura visitou, 
louvar as forças militares que paradea- ha dias, uma fabrica de cordoalhas. 
ram no dia 24 de maio. Afinal, não se O Sr. Wencesláo não foi convidado 
comprehenderia q'ue tão illustre esta- e se o fosse não teria comparecido. 
dista mandasse reprehende1-as. S. Ex:. não esquece de que por muito 

-----c::::J tempo o .chamaram de Judas Wencesláo ; 
Não é perdido aquelle ·dia em que agora que o seu governo ,está·a findar, a 

tomamos uma ~ bôa. resolução .. Seja es!a sua presença numa fabrica de cordas 
pa~a nós, qJA>erzda leztora, no dza de ho;~, viria relembrar aos seus amigos a antiga 
não vir a r;idade sem visitar as exposz- fama do pat;cimoirioso .estadista. 
çóes da -c=J--

AO 1• BARATEIRO 
I 

Sempre encontrareis alguma coisa 
de que precisaes para vós Ol( para vossos 
filhinhos, melhor e mais em conta que em 
outra qualquer parte. 

Avenida Rio \Branco, I o o. 

Leitora : com a ·\nature:ra , 
Não se far mister que lutes 
E em árogas faças despe:ra : 
'Terás a mais bella cutis 
Urando a Agua da Belleza. 

L. QUEIROZ. 

O Sr. Amaro Cavalcanti, em çom
memoração á data de 11 de Junho, re
solveu dar a varias ruas de Irajánomes 
de heróes da !)atalha do Riachuelo. 

Pobres defensores da Patria l Com 
o coiTer dos tempos foram todos redu~ · 
zidos a heroes suburbanas ! 

--cJ--
Tão certo como cincoenta 
Vef es dois Ja;rerem cem, 
Ser· bebida que nos tenta 
Cognac Jules Robin. 

Unicos reprt:setttantes : 

B~erlng & C. 

Rua S te de Setembro, 1 r 3 

J' 

. ' 

i. 
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O. Q ·UIXO'!E 

emilianas Ora, o .Alons~ Ribeiro, apezar di~so (ou por isso mesmo) 
estava lreconstruindo o seu predio e os andaimes obstruíam 
um trecho da rua, não permittindo a passagem dos Democra.-

E' o melhor nome que lhes achamos; o melhor? o unico. ticos como desejavam estes e lhe haviam solicitado os .mora
Não ha como encontrar outro para essa~x.plosões verbaes do 
espírito a um tempo alegre e ferino de milio de Menezes e· ,dores . 
que .. ell.e deixou, apenas, na _memoria d s seus íntimos, qut: as Os carnavalescos pediram insistentemente ao alfaiate que 
ouvuam, a gargal·har, aqm e =========~· ===========·====== retirasse os andaimes; o club 
alli, nas rodas bohemias como . repol-os-ia no lagar. 
nos círculos mais graves de po- fjH~ RL~ T ÃES O negociante o.ppoz-se de 
liticos e burocratas. ' · modo formal. O club foi ao pre-

·Era o commentario em feito que disse nada _poder fazer. 
duas palavras ao· facto do dia, Numa roda da Colombo 
a anecdota «a propositon do cbmmentava-se ocaso e um car-
caso narrado, 0 aparte nsivel n~valesco resolveu consultar o 
á narrativa sisuda e grave, a 
alcunha caricatura! do fi:guráo Emílio 1: 
em evidencia, o jogo de pala- - Nao acha, seu Emílio 
vras e de idéas, o equiv·oco, o que é um desafôro! ? que o 
trocadiJho,o non-sense grypha'n- prefeito deve mandar retirar os 
do a palestra com os tra.ços vivos andaimes ? 
de gargalhadas largas e francas . _ Que andaimes? indagou 

Encontram-se n'as do Em i-
0 

Emílio . . 
lio - nessa alegre e inimitavt:l _ Os do Alonso Ribeiro . . ; 
"obran fãlada que chamamos 
Emilianas todas as gradações tornou o outro; e explicou o caso. 
do humour, desde o simples mot · -Acho que não ; a .Pre-
pour rire, innocente e le've até feitura não tem nada que ver 
ao •sarcasmo, á satyra mais con- . com isso'. . . opinou o poeta. 
turfdente e terina; do trocadil-ho ..--o senhor acha ? 
sem outro intuito que o confun- _ De certo ; 0 caso é com 
dir as idéas com as p8lavras, á 0 :Ministro da Fazenda. 
ironia profunda e subtil', indo 0 
mais longe que a expressáo ver- - ra essa ! e porque? 
bal que a . traduzia. -E' uma questão de facto 

A "mJscelanea do humourn e de 'i:lireito,.pois não é? 
assin. se podem difinir as Emi- -Não percebo, . . 
lianas. · - E' _simples, concluiu 

Um intimo de Emílio, que Emilio com o a·r mais dogma-
conservou de cór algumas de!- tico · deste mundo : _ aqúella 
las, colhidas muita's vezes no casa de falos é elo Alonso Ri-
momento em que lhe surgira!Jl, d · 
de improviso no correr da pa- beii'o, mas e direifos. · · é da 
lestra, resolveu registral-as no Alfandega. 
D. Quixote, para que se não 
percam ou1 deturpem, contadas · 
em linguagem menos lidima ou 
com o ·tempero ordinario e ba
rato que soem misturar-lhes · os 
recontadores de anecdotas. 

(Confinúa) 

Elle mesmo costumava pro
testar, indignado, contra a pa
ternidade que lhe emprestavam 
de tudo que appare..:ia, com 
pretenções a espirito, nas rodas 
de letras e de imprensa. 

- Eu não sou a Sapucaia 
das perfídias alheias sem graça 
e sem grammatica. !' clamava 
elle. 

---CJ 
Nada• ha de novo sobre a 

terra, di!( um proloquio que 
ta 111 bem é velho como arei te e 
vinagre . 

A idéa da organisaçáo de 
grandes stocks de mercadorias 
para pernnttir vender barato ao 
pzt'blico (e que é uma das , idéas 
de alto commissanado) já tem 
sido adaptada em ura11de escala 
pe lo ao Primeiro ..§a,·ateiro, que 
graças ao seu enorme stock con
segue of!erecer ao publico os 
seus ·artigos qe modàs e con
fecções por preços os ma.is mo
dicas ima{finaveis. 

Avenida Rio Branco~ 100._ 

--CJ--

Contando algumas das do 
Emilio, faremos o' possivel de 
conservar-lhes a exactidáe> das 
id~s 'e das palavras. O que 
e lias perdem,entretanto,é aquel
la graça irreproduzivel da ,ex
pressá o verbal com que o Emilio 
as dizia, cofi!!ndo os vastos bi- • , 

lh - No meu tempo a sciencia' era mais hypofhefica, 

Num film é:x:hibido em um 
dos nossos cinemas e tirado no 
Sanatoriq Naval, em Friburgo, 
figura uma scena, que tem a se
guinte legenda : casas coos
fruidas pelos allenliíes em ferras 
de suas lavouras. 

godóes grisa os e ponteando-as 
por fim com. a longa re~~cencia mas conliavamos mais em Deus do que no •espirifo maligno •. 
de uma sadia e estreplta gar- ' Hoje, com as certezas da Chimica, afé o Papa confia mais 
galhada. ~as forças do inferno/ .. ·. 1 

, 

* * * 
Era pelo CarnavaL de 19.. Um conceituado alfaiate

chamemol-o ~ o Alonso Ribeiro - · estabelecido á rua do Ou~ 
yidor, tinha, havia pouco, andado ás voltas com o Fisco, por 

'\ causa de um vasto c'entrabíl'ndo de sedas, passado na Alfan
dega. O. caso tornou-se ~ublico e veio á impr'ensa. 

Mas que sorte ser prisio
neiro de guerra no Brazil! Nem se 'luer se podem queixâr do 
preço do material: te~ as suas casas e as suas lavouras, que d~o 
para construíras ditas casas . 

. O desgraçad'o do colono nacipnal começa. por não ter h .. -
voura e acaba por não ter nem as casas do paletot pelo 
justo motivo de não ter tambem paletot: .. 
I 

\ 



CURONIOUfU r AU... LISTA 
Capital artist1ca do Brasil, 15. 

D~cididamente, a litteratura .em · São 
Paulo é um far-to. Ainda honrem o sr. Ama
deu Amaral, em carta ·amavel que me diri
giu a proposito do meu anniversario, excla
mava: •Tabatinguer.a I Os «n'ovosu d::t nos~ 
sa cidade, ess~s que estão agora picando a 
casca, são turunas. Quando eu escrevi, de 
collaboração clandestina com o Vicente, os 
meus «Versos Aureo·s de Pythagorasu,esque
ci-me de accrescentar uns pensamentos do 
grande sabio romano sobre' a litteràtura 
nova de São Paulo . São Paulo tem tróço á 
bessa. Por exemplo: O · Joaquim Correia. que 
todas as noites me vem .amolando aqm no 
«Estadou, é um talento de primeira agua .. 
que ·passarinho não bebe. O Bananér«?, meu 
collE\ga na redacção do orga!ll m.es.qmteano, 
esta escrevendo, naquelle ~eu d1vmo patuá 
bó- retireano, um poema nacionalista. 

Em ljtteratura regional, _nem o Mistral. 
O Wenceslá.o de <aueuoz, cuJas vmte pnma
veras são promisso_ras para as ]erras e para 
os fabricantes de tinturas cap1llares, é ou
tro bicho. Maior que elle só o- Cardim, com 
seu faustoso talento. O dr. Mello Nogueira, 
esse displis,cente·J·affiné exilado da: fina bo
herilia parisiense em nossos burguezes cos
tumes, escreve para o «Correio Paulistano, 
uns contos dignos, de quem? Não se1. O 
Gotlilherme, cada vez mais lyrico e_sllllples. 
Aind8J outro dia elle fez esta q~adrmha: 

«Junto a teu corpo esculptural, divino, 
no turbilhào sentimental das valsas, 
recordo-me dos tempos · de !p.enino, 
em que eu fazia o meu pipi nas-calças ... ., 

Então? Tróço á bessa, Tabatinguera. 
Eu quando estreei,com o uEpithalamio.,, 

não tinha tanto talento. São Paulo tem seu 
futuro feito, porque as maiores esperan
ç'as litter;arias repous,am nos seus uno
vos.,. E sem fallar no Alduino Estrada e no 
Paulo Montinho, o delicioso T. do lnic"io de 
Columna da <•Gazetall. 

Etc., etc., etc., etc. e etc. Ora, tU, que 
1 dispões de meio palmo de columna nesse 

grave orgam que é o D . Quixote, podias· mui
to bem (on mui1·o mal), fazer um inquerito 
litterÍl.rio entre os nossos litteratos novos. 
Prestarias um immenso, infinito serviço á 
Awerica do Sul e ao meu amavel collega 
Aristeu, que poderia nesse inquerito c;olher 
dados preciosíssimos r.ara os seus •:Homens 
e Livros,. E a propositO. Outro· dia eu me 
encontrei com o Aristeu, fornos tomar uma 
gotta ?lli n0 Totó, na rua Quinti no Boca
yuva, e tivemos occasião de discutir s~l;>re 
q titulo dos artigos do meu amavel critlCO 
do uUm poetau. · 

Afinal, Tabatinguera, eu consegui con
vencei-o de que, desde que elle anda agora 
mettido em a_nalysar, em conselberaes arti
gos, a obra de Francisca Julia dtt Silva (que 
mal lhe fez ella I) devia mudar o titulo dos 
seus artigos para: «Homens, Mulheres e Li· 
Vl'OSJh. Bom. Mas isto não vem ao ,caso: Tra
tava-se de que, mesmo ? A h I sim: tratava
se,do inquerlto á nova lit1eratura de São 
Paulo. Pois muito bem. Começa logo, Taba-· 
tinguera. E vaes ver que successo~. . 

, Apte es~e ultimo penado, cocei o queixo 
modesto, e fiquei banzando, abstrato, como 
o sr. Altino Arantes, quando escuta um dis
curso patriotjco. Meu amor proprio, além 
disso, ficou ligeiramente sensibilizado, aca
-riciado de leve como s1 por elle tivesse ro
çado, em colleio de volupia preguiçosa, o 
pêllo de um gato dorminhôco. .I 

Oh I o meu nome iria ficar celebre, pelo 
menos aqui, nas rodas litterarias do meu 
Estado, tão celebre ou mais ai.nda que o do 
Friendreich que é, hoje, para nós, homens 
do pensamento,, a pessoa que mais ·persona
lisa a gloria .maxima al'cançavel no mupdo 
da ubola.,. 

o; QUIXOTE 

Uma Festa sympathica 

Não está fóra dos moldes do D. Quixote, denodado cavalleiro das mulnere§ 
e .dos desprotegidos, recommenciar a fes-ta que o Ab_rigo_ da Injancia ·realisará no 
dra 23 do corrente; a favor do seu pequeno cofre, - mhnrtamente pequeno para a 
grandeza dos seus intuitos e a enormidade das difficuldades que diariamente tem 
de v~ncer. · . 

. «Quem dá aos pobres empresta a Deus,, disse o velho Hugo. Quem dá ás 
cnanças ·desvalidas do· Abrigo da lnjancia, empresta !I Deus e á Patria, affirma 0 
D. · Quixote. ' 

Toda a gente dlria: 
- Vocês conhecem o Tabatinguera ? 

Aquelle do inquerito litterario 1. Oh, não? 
Que escreveu um .bello artigo, maior que os 
folhetins do Noé Azevedo na «Gazetau, so
bre as •Primicias~>, versos do Gelasio· Pi
ménta? 

Pois é. Fiquei na espectativa tluctuan
t,e e doce da celebridade. ::VJas ahl com quan

. tos espinhos agudos eu não teria de lacerar 
as mãos colhendo essas rosas? 

, Eu não desconhecia, nem desconheço, 
os perigos de uma tal em preza. Querem ver ? 
Eu li no <<Correio P.aulistanou, a noticia de 
uma proxima conferencia do joven Alduino 
Es-trada, sobre «Saloméi1. 

Mas isto já. vae lo_nge; aguardem (IS lei.
tores pacientes o proximo numC;ro que lhes 
contarei a re""oluça.o que me produziu nas 
idéas a simples leitura do annuncio da con
ferencia. I 

Maneco Tabatinguéra. 

---+,-lc:J----
1 

\ 
Por mais que falte o apetite, 
De manhã, .ninguem rew:ra 
Este alimento da. elite: 

· O chocolate ' Andaluza. 

·} 

Concur$0 d~ Illu~tra~ões 
O leitor encontrará neste numero um 

soneto em que se faz a justa apologia dos 
excellentes cigarros York, Marca Veado. 

Este é o 5. 0 da serie ?ara a qual se 
acha aberto um concurso de illustrações. 

Sao a este convidados os srs. artistas e 
amaáol'es, mediante as seguintes condicç.fíes: 

O d«?senho deve ~er o mais proximamen
~~ _possJvel a r.epresentação graphica da 
1dea do soneto. 

D'f)Ve se~ executado em papel de dese
nho, a na~lnn, no ta~anho de 112 pagina 
do D~ Qulxot~ ou 1p.aror, guardando a pro
porçao das d1memsoes da revista. 

Deve .ser ent~egu~ nesta r~dacção até a . 
quarta· feira segumte a publicacao do soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. · 

. Os desenhos deverão ser assignados por 
um pseudonymo e, em envel·lope fecha
do. que o acompanhe, deverá vir o verda
deiro nome e residencia do concurrente. 

Entre o grande numero de desenhos rece
bjdo~ foi classi:ficadó em 1.• logar o que traz 
a ass1gnatura· Tht•maz- e que estampamos 
no presente numero com a. reproducção do 
soneto, que serviu de thema á illustração. 

O seu auto:c pode vir receber a impor· 
tancia do premio. · 



O. QUI><OTE 

, QORRESPONDENCIA 

O. ·QUIXOTE vatorisa o bom humor 
Por conl~ibuiç ão publicada D. QUlXOifE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

--~==~================o o~ 
' o 

lZir (ar ben1. 
( Con1 bom sal). 111 

Graça· é dinheiro. 
~ Dinhifiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

No intuito salutar ·de lutar pelq sal e 
desenvolve?· o gosto pelo genef·o aleg1·e en
tre os n ossos j ovens literatos, saturados de 
triste.z-a e pieguismo, D. Quixote publicarei 
todos os numeras, as cont?-ibttições ,qtte lhe 
forem enviadas pe lo publico~ anecdo tas, 
pequen~s his~o_?·ias fa~efas, . satw:as, com-; 
mentarws polüwos, socwes, ltte1•anos; ll·tc. ,. 
. . A escolha dos t?·abaUws, ,que fica a 

;utzo do bom senso e d:o bom gosto de San
cho, obedece ao seq~1inte criteno : 

Braça. Originalidade, pelo menos na lorma.Amncia da obscaaidada 

J'or cont?·ibuição publicadá D. Quixote 
pagará, a ·titulo de animação, 38000. 

Redacção CO?'?"ecla e b8a grammatica 
estão naturalmente subentendidas. 

Não serão devolvidos os origznaes não 
publicados, nem se manterá · pole'Ynica a 
Tespeito de lles . · 

Os nossos amigos neo-humoristas po
derão deixa?· as suaf! C01Tes];Jonde?~cias em 
nossa caixa especial ..;oltocada no Mensa
geiro Urbano da Gale?•ia G?·u.ze'ir·o 2. 

Escolhemos esta ca::;a po1· se·r a,que mais 
rapido serviço de cO?'?"espondencia f a:: . em 
toda a cidade. 

Pa11a regtGlm·idade do nosso servi-Go,pre
venimos aos nossos amigos néos destcG capi
tal que devem vir o~~ mancZa1· Teceber ( na 
rua D. Ma1~oel, 30) a impo1·tancia, qíUe l(Les 
couber po1· trabalho publ-icado, dentro da 
semana da p·ublicação :_de quarta-{ei1·a a 
terça da semana seguinte. 

Os tr·abàthos devem se1· assignados tpv1· 
um pseuãonymo e, em envelope (echàdo, o 
nome ( ou outro pseudonymo ) pw·a identi
flcação do auto1·. 

CorrespondencJa 

CENVEJSLÁ.O BRAZ- A technica do seu 
soneto é bõa; é pena o assmnpto ser de 
máo gosto e,-francamen te, sem sal. 

SER d'ANTES- Acceito o Té div·i
nham. 

I<ASMEL- A sua historia em verso, { 
alem de muito pobresinha de graça, tem va
rias erros de metrica ; ex : 

Da sala sa·i?·am os dois . . . 
E de enchofre (?)sentiu-se o cheiro ... 

Accresce que quadras. em septissyllabos 
com uma rima umca só se toleram quando 
excepcionalmente bem feito!;\. 

TARTARIN JUNIOR - Acceita a sua 
historia depois de expu rgada da luzophobia 
jacobinesca ... 

SANDOV A.L - O 5.,u Desengano co me-
ça assim: · ' 

O alto personagem qtte aqtUi fallo, 
E' basta'YIIte .conhecido aqui no Rio 
Com seu celeb1·e e respeitavel r abo, de gallo 
Diga-me p ois leitor indlli não o viu ? 

Viu:o sim; houve quem o visse, corren
d o a sete pés do seu .soneto que tem sete
centos. 

H. AC~ADO '_ Qualquer ·das duaa, a da 
p orta.ca?·ta::; confundida com ca1·tão-postal 
e a da tóca pro tt·oco co m to-ca pra ca;:a, 

,, 

provam, quando mgito, que os seus h eroes 
são uns trapalhões de marca. Mas são des
enxabidos . 

TRI POT- Apezar de conhecida, acceita 
a anecdoça do Ga1·apa, por estar bem con
tada . 

BHA.RA.NJA - A sua historia !foi 'para a 
cesta . Nós aqui t emo s O· lemma dos. espe
ctaculos do S. José : 

Graça sem po1·nog7·aphia. 

M . . I . I . as nos cumpnm,o. · O a n sca . 
ANTONHO TURBINA - Se o desafio 

continuasse talvez desse co isa apreciavel ; 
ass im, com duas simp les quadrinhas ·ficou a 
coisa muito chô.cha. 

D . SAJ, - Leia a resposta a Tripot. 
UM PENSADOR - Nãd' duvidamos que 

V. o seja; tanto qúe penso•..t ser poeta ·e 
mandou-nos u mas "coisas>> assim : 

Cujo animi1Jl é ?'aivoso, 
Da umbaúba vae a flor, 
Sobe n'urn Vl'lstante e lá ficcG, 
Depois de satisf'eito o preguiçoso. 

Mttitas das cr·eatw·as, 
Dormem n'un~ esme1·o 1Jantanoso, 
Si porr acaso rnm~de' ·o mqsquito, 
No g8so da del·ic·ia fica o preguiçoso. 

São dez estrophes de ig,ua:L jaez ; deu
nos a preguiça e não fomos adeantc . E ne m 
era possivet. . . 

ZELINO ·- A sua historia do Abra-m e 
leiam é muito conhecida e está contada, 
sem os flore ios de estylo a legre que l he 
dêm um pouco de novidade. 

PROMPTO - Não, o garoto não des
maiou como diz V., com o se u trocadi lho: 
ex-perto,.lhão; eHpertalbão fo i e lle, fugindo, 
a apregoar as s,uas fo lhas, antes que o tal 
Carlito t ivesse perpetradq, a\luella ignomi-
1]-la. 

ASUEM - · O• Modesto Leal, alem do 
mais é sur do ; é uma felici dade 1 quantas 
yezes não teria elle ou'vido este trocadilho 
com o seu nome I Nós, aqui .já adquid
mos. uma cesta especial ::>ara os qu e nos têm 
enviado . 

•GlLIA'l'T ·- Algu ns trabalhos acceitos. 
P.J\NOSELLl - V.' faz mal em autori

~ar-nos a. distribuir os 3$000 que V . não 
ganhou. Se fo ssem os pagar por tal preço 

· todos os trocadilhos, genero de boche, de
boche que temos recebido, o nosso cofre 
não res1stiria á offensiva; nem os n os~os 
visinhos o Visconde de Moraes e. a Caixa 
~conomica, · J 

1 1'\.UINANl' de BARBA AZUAL- E V., 
meu caro, precipi taria ainda m ais a nossa 
l'Uina, com a corrida fe ita pelos trocadilhos 
do genero dos seus - o Seabra se ab1·a e 
se rue o Ruy ... 

MACOLY - Acceitos; ag11arde · oppo
1
r · 

tunidade. 
D .. FERNANDES- Na sua histeria a 

fa lta de sal ba te-se com a de ·ortographia ; 
mas parece-no s que a ortogra:phia vencerá 
o perde-ganha. Pois se V. escreve : seroimo
nia, cove, asseitou, ernpasinado, .incheu ..• 

I I ... 

Quem , diabo, é seu p rofessor ?' metta·o 
na c,.deia I 

J. do M. - Fraco o seu so neto : thema 
banal, rimas homophonicas (igo , ia, ina ) 
a lem de -: "uma palavra" ( sae , bo lina 1 ) 
que ljlãO é u ma palav ra mas uma ph raze, ao 
.que nos parece . .. 

'DÃO JOÃO CESTO - Se o seu so neto 
estivesse conv,enie ntemente metrificado se 
ria acceHo : 

Mas elle começa por este verso que-
brado: · 

A cabeça de . san~áo encabellada. 
que é de se lhe •t irar o cabe !lo ..• 

E ha outros ... 
FRASTHED!MNO - Eis 'o 1'esumo da 

qua h.istoria: Uma senhora que se achava 
numa es tação de aguas, e.screve ao marido 
pedindo-lhe um espartilho, este mancla·l~e 
uma se li a de montar. . . · 

Gr0sseria de tal jaez podia constitui r 
motivo par[\ divorcio; para um conto humo-
rístico é que não. · 

Quanto ao outro trabàlllo já foi acceito 
e aguarda opportunidade. . 

GIL BLAS - Acceito o seu . Ganario 
Mo1·to. 

PETRO NÉO - Acceitos os seus Tl'ales 
- Seria bom que nos mandasse as carica tu
ras ou, em \ u ltimo caso, os rett'atos dos 
seus heroes. 1 • • 

SCARRÁO - A homophonia das rimas 
(ia, ia, i ta 1 enfeia o seu soneto . Veja se o 
modifica nesse ponto e· será ae:c.eito. · 

VIX- Acceito o E~·ro Est1·ategico; o 
outro não, por estrateg·ia : ~. fugimos aos as· 
~ú.~pto~ .q ue mtf) r fi ra:n com os use~timep
tos rehgwsos da maJOrJa dos brazileiros, · 
etc . etc." I 

E . SIMPLES - Seu soneto P?·imus in
ler par.i$ (?) sobre o Dr. A . M., A., do 

.Lycêo 1 é uma satyra justíssima; de façto, o 
professor lhe ensinou um portuguez muito · 

'ruimzinh o J basta ler esue tercetto : , 
Lá, no «Lyce~G .. , é o _primus inte?· pM·is, '· 
Mest1·e de alumnos e de 'P?'otesso?·es, 
E até nosso, Ze~tor, se o deseJa?·es .. . 

DIONYSIO GARCI1 - A sua histeria 
do 'enfunt ter?"ible que, sem querer;de nuncia 
o pae coiJ).oo{abl'icante de notas fwlsas é to
cante. Mas para que· com mover os l eitores? 

AL'l'ER EGO - Quan tas >~ezes precisa
mos repetir aqui que não pu blicamos a ne-. 
cdoras porcas e pornogra phicas? A sua Fra
gata é do primeiro genero. Quanto á Vacai
na é uma velha pilheria contada sem gram
matica : 
· Tive um· tio que vaccinou-se, é um bom 

exe mp lo, máo de ser i,mitado . 
. BEUZARIO, o SECRETARiO _: Acceita 

a Democracia Analysada!. · 
ERNESTO SOUZA - Quebradeira gera l 

e lamentavel na sua I nditffe?·ença que pro, 
va inteira dita pela metrica; ' 
Mas quanto ao teu amor, i.sso, menina 
Pouco im:JJorta . . . , Pois , se ain da hontem, 
M e o~hava tanto a fi lha d'o velho Be l~::a1·io 1 

N. B. Esse uhontem" rim a no p ri meiro 
quar.teLto com .•. «chorava" I . 

O. ,Duque Estradeiro. 

.... 

.., 
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O. QUIXOTE 

I ai pae, tal'. filho ,,. COZA BONITA, FREG UEZ" 

Um dos nossos dia-
rios, confrontando o 
serviÇo ' postal de ou
tros paizes com o 
brazileiro, registrou 
o caso de um funccio
nario dos Correios 
desta capital que con
seguira, por intelli
gencia e zelo, fazer 
chegar ao destinata
rio aqui, uma carta 
cujo endereço e1:_a o 

- mais falho e enigma
tico posai vel. 

9 caso que o jornal 
não eonta detalhada
mente, pode ser' no
tavel; não o é., porem, 
tão extraordiilario 
como o que conhece
mos, succedido com 
um novel deputado 
nortista que, tlm oello 
dia·,jse dirigiu a Posta 
Restante e indagou 
do empregado : 

- O senhor ter&. 
ahi uma carta de -meu 
pae para. mim ? 

-Tenho, sim, se
nhor; e dirigindo-se a 
um ·dos escaninhos, 
de lã retirou 11' ma 
carta que entregou ao 
jovem 1 filho ... pae da 
patria. 

Um collega do 
funccionario, que as
sistiu á. scena, inda
gou: 

- Conheces esse 
sujeito? 

,_Nunca o vi l)lais · 
gordo. 

•- .E como sabes 
que a carta é do pàe 
para elle? 

l 

. I 

.[ 

; 

- Muito simples : 
havia aqui uma carta Do ~e/afaria d'um general allem§o. commandanfe de tropas turcas: 1 

• com o seguinte ende
reço : Para meu filho 
- Rio. Ora, o filho 

••••••••••••••••••• ~ ' • ' • • • t •• ' ' ' :» • ' •• • ' • • • • • • • ' ••••••••••• 

. não pode ser ontro 
sinão essa besta que 

• E mandei dislribuir ma fracas, a lodos os meus soldados. E' ad
miravel! Desde en/§o, marcham com mais alegria e tbda · a tralha que 
levam tis cw~fas lhes parece feve P . .• 

me pergunta por uma carta do pae ; 
para tal filho de'stinatario só ta.] pae re
mettente ••. 

--c::J---
\ 

"-o BACILLO DE KOCK - Então, 
conséguiste acabar com os pulmões d'a
quelle sujeito ? 

. 2.o B. de K. - Qual, meu velho ! O 
typo é um escovado de primeira, começou 
a tomar o Xarope de Limão Bravo e Bro
moformlo e o meu exercito, _teve que bater 
em retirqda ! , 

Diz o Imparcial: 
•Ü Sr. La.urentino Pinto ·apresen

tou no Conselho úm projecto obrigando 
os 'proprietarios de pre~os da zona ur- _ 
ba,.na. a reformai-os oü conatruil-os dentro 
de ·60 dias, no maximo, contâdos da daf.a: 
do eàital ma,.ndado publicar pela repar
tição municipal competente, afim de qrie 
não sejam prejudiC~>das a esthetica. e a 
salubridade dli. cidade». 

A intenção do General Laurentino 
ê à' melhor possíveL 

.,.1 

Achamos, e.n~retanto; a idéa de dif
ficil execução. 

Gomo poderá o proprietario de um 
predió consfruil-o? Ou o predio já. .existe 
e a sua construcção é absurda ou · não 
existe, e neste caso o homem não é pro
prietario de predio. · 

A menos que. . • coisa alguma. 

YEAbO fume York MARcA 
-----------~--------



REGRAS EM CA.PSUL~S I 
Conselhos e maxlmas por Paulo Cunha I 

(UMA. P O R SE MAN,A) 

Os paulistas . .. 

(Cortado p ela ·censur~ 
Brasileiro X Yp~ranga 

O encontro acima, levado a effeito 
domingo ultimo, no campo do Macken· 
sie, termi nou com a victoria do Ypiran
ga pelo score de 2 a o.· 

O que foi esta brilhante pugna de
vem saber, melhor do que eu, os leitores 
que lá estiveram. · 

O grande festival sportivo 

do Audax t:lub 

R,ealizou-se finalmente , domingo ul
timo, no pittoresco field do Carioca 
F . C., á e.strada D. Castorina, o grande 
festival sportivo promovido pelo Audax 
Club . 

A~ provas foram Çlisputadas com 
entbusj:asmo, sendo aos vencedores con
feridos valiosas taças de prata. 

O qua rto e ultimo encontro, entre 
os prim eiros teams do l.eopoldina Ra·il
way A. A. e Audax Club, foi sem duvi· 
da o' match mais emocionante disputado 
no dia. I 

Os teams eram os seguintes: Audax 
- Fernandez, Nicoláo e Manuel.; Anto
nio, João e Jayme; Bernardo, Eurico, 
Manoel V• Gilberto e Velasco. 

Leopoldina- Lacerda, Eça e Costa; 
Anselmo, Ernani e Tatuá; Martins, Dur
val, W alfredo , Silva e Bastos. 

No primeiro meio tempo, o team do 
Leopoldina dominou o jogo, tendo coe
seguido marcar doi s goals contra . um; 
no. .segundo, lí> quadro do Audax reagiu, 
conseguindo no final do embate 1 venceF 
pelo score"de 4 a 3. 

Como varlos sportsmen querem o nosso 

uscfatch" \ 

.Ex mo. sr. redactor sporti v o. do D. 
Quixnte-Saudaçóes-'-Venho, por meio 
desta; pedir-vo~ o obsequio _de publicar 
na secção spor~tva de vosso JOrn·~l, o s~
leccionado carwca que, no ~roxtmo dta 
7, deve bater-se com os paulistas, e que 
~erá o melhor que a Liga actualmente 
poderá organisar. 

Eil-o :-
Marcos, Vida! e Netto; Fortes, Os

waldo e Lais; Mano, Zezé, We!far.e, 
French e Machado. 

O. QUIXOTE 

Desde já agradeço-vos com á publi-
cação desta. · 

Seu criado obrigado 
Tricolôr. 

XXX 
, Exmo. sr. redactor sporti vo· do D. ' 
Quixote-Saudações- Venho por meio 
desta, etc . . . · 

Eil-o ; . 
H,ydanés, Pindaro e Nery; Japonez, 

Sisson .e Gallo ; Carregai, Galvão, · li>ias, 
Costa e Geraldo. 

Desde já etc ., . 
Seu criado obrigado 

Rubro-Negro 
xx;:< 

Exmo. Sr. redactor sportivo dp D. 
Quixote-Saudações. Venho, por meio 

· désta etc . . ... .. . ... . . . .. . .. .. . . ...... . . 
• : o ... .. . . . . .. o • •• • • o ••• •• ••••• • •••••••• l 

Eil-o : · 
Cazuza, Osny, Americano; Monte, Car

lito e Police; Beregaray, Petiot, Bene-
dicto, Meaezes e Vadinho. ' 

Desde j á etc . .. 

/ . 
Seu criado obrigado 

Glorioso. 
XXX 

Exmo. Sr. redactor sportivo do D. 
Quixote. Saudaç.óes. "Venho por meio 
desta .etc . ..... . ) . . . . . .. . ... . .... .. .... . 

Etl-o : · 
Cardoso, Rubens e Moura; Castrinho, 

Cantuaria e Martins; Vinhaes, Appari-
cio, Sa,lema, Heitor e Sylvio. . 

Desde já etc.,. 
Seu criado obrigado 

Almeida Brêtas. 

Exmo. $ r. redaFtor sportivo do D. 
Quixote. Saudações. Venho por meio 
desta etc . . .. . ... . ... . . . .. . . . , . ..... . .. . 
o o; o o o o o o o O \,l o o o o o oo,, 00 0 0 , 0 0 0 , 0 0 00 0 , , '. 0 

Eil-o : 
Epamit; ondas 

Desde já etc .. . 
Seu criado o1lrigado 

K. Nongia. 

X X X' 
. Exmo. Sr. re~acto r sportiyo do · D. 

Qutxote. Saudaçoes. Venho por meio 
desta étc . . . . . .. . ... . . .. . . . . .. .. . . . . . .. . 

Eil-o : 
Monteiro 

Desde já etc . .. 
Seu criado obrigado 

Braga Rocha. 

XXX 

J 

Exmo. Sr. redacter sportivo do D. 
Quixote. Saudações . Venho por meio 
desta etc ..• . . . ... .. . . . .. ./., ... . . · . . . . . . . . 

o • •• • • • • •• · , · • ••••••• • • o • • •••••• o ••••• • • 

Eil-o: 
Lebre 

Desde já muito agradecido 
Le,bre. 

XXX 
i nfelizmente até agora não recebe

mos a carta do Aivi-Rubro ! Porque 
será ? l 

Q!J.erem ver que o.C.lub da rt~a c"am
pos Salles não quer fornecer jog<>dores 
para o scratch .! . . . 

O Fluminense em S. Paulo 

Foi sonho· · • ou foi realidade .'? 

I \ 

l' 



D·. QUIXOTE 

o PERIGO DO TROCADILHO 

. . . E o garoto explicou : 

- Foi na occasião em que o inspectGr de vehiculos dizia ao fiscal : . 
. - Aquelle outro signal i~ua.l, dividindo mais ou me110s a direcção, altera a ordem dos jactares da fiscalisação porque 

dá como resulta,do o excesso ou differensa da marcha dos autos e d'ahi o producto de uma confusão. . 1 

Era de espe'rar que este signal multiplicando as infracsóes, desse mais inteiro successo. 
- Mas como vê não assoma a prova real. · 
Resultado : autos quebrados ; era de calcular. 

A soluséio do problema da alimen
tação está na escolha do alimen

to ·; isso já ·o teria dito o Conselheiro Ac
cacio se fosse consultado sobre ó caso. 

Aliás o illustre Conselheiro nunca 
disse inverdades; celebrisou-se, ao con·tra
rio, pela repetisão, em tom emphatico, de 
coisas sabidas. , , ·' 

Para viver-. bem e viver muito, dis
pendendo pouco, a nossa preferencia deve 
recair sobre o leite que é um alimento 
completo, valendo um litro, segundo a 
opinião unanime dos entendidos - sete 
ovos, ou Soo grammas de carne 'de vacca, 
ou 700 grammas de carne de carneiro 
ou 7S grammas de oleo de figado de ba
calháo. 

1- FJeante deste facto só não colloca o 
leite na cabesa 1da lista em mafel'ia ali
mentar quem não tem grande amor á 
vida. 

. FOI apresentado á Camara, pela 
deputado Salles Filho, um reque

rimento da informações em que, entre ou
tras coisas, deseja elle saber: 

1°- Se o Brasil não se . fez repre
se~t.ar no Congresso de Pathologia Geral 
realizado em Paris, em 19127 pelo 
Dr. O::;waldo Cruz ; 

2o- Se nesse Congresso, entre ou
tra.s, não foralm votadas conclusões no 
sentido da rigorosa fiscalização do leite, 
por tPr sido d_emonstrada por intermeruo 
da via digestiva. ' 

O lmpa'r~if11, de onde colhemos essa 
· nota,. não nos explica como, diabo, a 
fiscalização poude ser demonstrada «por 
via digestiva». . 

Fra.ncamente, o pedido de ~nfor
mações por esse caminho não nos cheira 
bem. . . · 

BONDES 
Reboques 

A, mulher gorda "]Ue evite, 
. I b 1\ num re oque assentada, 
pois, quem passa do limite, 
ou bolina; ou é. . . bolinada ... 

--c::J---

Evitae os resfriamentos para não 
terdes de cural-ds. ' 

As noites frias da actual estação exi
,gem q~e nos agaralhemos quer saindo á 
rua, quer recoLhidos no leito. 

Em artigos de lã,-de toile~te ou 
de cama- encontra-se variadíssimo sor-
timento no ' 

Ao 1 · Barateiro 

Preços de parc'imonia. 
Avenida Rio Branco, I o o. 
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Dg QUIXOTE • 

O .MYSltRIO DA tRUI RfDONDA 
• 

GRANDE ROMANCE POLICIAL 

- Então, 
1 

estas 6 impressões digitaes q:uerem dizer 
uma mão com 6 dedQs ? · ' · 

- Isso mesmo, isto é: um par de luvas, seis dedos 
dos quaes movidos pela, força motriz indignatoria de sua 
possuidora, bateram em cheio da face esquerda do ·supplente . 

--Mas isto nada tem quê ver com o crime - atalhou 
Miguel Curiango .Junior. · 

-Tem, meLY caro senhor, tem até muito. N este caso 
como em quasi to.dos, cherchez IB fe'mme como se diz em inglez. 

As impressões dig~taes da dama são parecidas com as 
que foram photographadas na solla dos sapates da 'Victima, 
como os senhores podem verificar pelas rugas das lu;:as. 

O parente de Curiango não se convencia i baloiçava a 
cabeça como um .boneco de vitrine. 

Dalli •a pouco perguntou : 
- E o senhor, na sua qualidade de patative . . 
- . . . de defecfive, queria dizer ? 
- Cle defecfive1 suppõe que seja uma mulher a autora 

do crime? 
- Não ; é un.. electricista. . 
- Ora essa J um electricista, porque ? 
- Os ele6tricistas costumam calçar luvas de borracha, 

e posso affi:rmar que elle quando commetteu 9 crime esta;va 
trepado no tbpo de 
um poste semaphq
rico. 
r Mal havia 
acordado de um 
somno pesado e co
roado de pesadelos, 
Xin,frick ou~iu 
que o criado o cha
ma :v a pe l a 12 · 
v:ez, para lhe entregar uma carta. O criado de Xin~rick era 
um typo estranho, cuja ph-ysionomia ninguem podena gravar 
na imaginação, nem em qualquer chapa photographica. 

Um dia elle apparecia com. bigode, nariz abatatado, s_o
brancelhas .em cordilheira i . outro dia .era uma cara toda dlf
ferente , bigode de valentão, nar.iz ao avesso, sobrancelhas em
pasteladas, bocca de lata torcida com tres .sardinhas. 

Era, como se vê, mais um arranjo do detective para 
enganar os criminosos, habituados a reconhecer o p.atr~o 
atravez do criado, como ás vezes se reconhece o dono p~lo cão, 

. gramophonicamente fallando . 
..-?2 Xinfrick, com um o1ho ainda 
~- gJ;"udado pela somrieira; tomou da 

carta que o criado lhe entregava e 
~ como a intelligencia, obliterada pelo 

;,... ~ somno, ainda tivesse ficado pelo 
~ caminho, ficou ainda alguns minu-

<.o tos para dar conta de sí, da carta 
~ e da nova càra do criado. 

@~ ' \. ~ , Rasgou com os dentes o en
~ ~. veloppe e com o olho disponível 

leu o seguinte : 
•Amigo e senhor Fox Xinfrick. 

Quando esta lhe chegar ás mãos, 'já estarei liquidado. 
E o autor da liquidação será este seu criado. 1 

(asso.) Miguel Curiango.• 
,_ 

r='OR YI'INTOK 
Ao ler a assignatura, Xinfrick deu . um salto tal que 

espetou o cocuruto no umbigo da lampada electrica por cima 
delle1 fazendo-a explodir .. . 

· . - Será possível que Miguel Curiango, depois 1 de morto 
contiut'te a escrever? ·- indagou o defecli ve, acabando por 
abrir o outro o'lho por effeito da admiração. 

Mas, olhand·o a data da carta caio na pyjame. A carta 
estava datada de 4 mezes, época em ·que Miguel Curiango 
era considerado vivo para todos os effeitos. 

O correio fora o culpado do atrazo na entrega da carta, 
que dest 'arte se tornou posthurria. 

- Si ·O correio se demorasse mais um pouco, ll- alma do 
Curiango sairia do Inferno já expurgada . 

- Mas, afinal de contas,. que quer dizer esta carta "o 
autor é este seu criado" : isto para mim indica suicídio, 
pois alle mesmo trata da liquidação. Que é que você pensa 
disso P - perguntou o defecfive ao criado, que ficara no 
quarto a espanar o interior do relogio. 

- Eu ? O que sei é que. elle tinha razão até o 9ia em 
que morreu. 

-Isto já sei . Você conheceu Miguel Curiango? 
-Muito, até elle morrer. F omos socios numa agencia 

de esmolas a 'consignações e commissões, . com filial na esca
daria da Candelaria. 

E depois, o homem liquidou tudo e liquidou.-se tambem. 
- Está ahi -uma bôa indicação. Você tem certeza do 

·que diz? .~ 

- Como é certo que hontem a minha cara era outra. 
- Então, venha cá i vo_cê 

vai-me auxili~r · neste negomo. 
Tome aqui ·esta carta do Curian
go, copie-a tal qual , deixe a copia 
commigo e leve ao deiegado do 
114· districto o original para jun
tar aos autos. 

O detective saiu para ir a 
outro quarto se vestir, ãeixando 
o criado entregue a rabiscar a 
copia .da carta. 

'l.'erminada esta, o criado deixou a copia sobre a meza 
do defecfive. apanhou um ch&.péo tiroU: o avendal e saio cal
mamente. 

Dalli ·a pouco entrou Xinfrick prompto para sair. 
Deparando com a copia da carta foi dizendo : 
- Vamos ver o que este animal copiou . 
E leu: 

Amigo e Senhor F ox Xinfrick. 
•Quando esta·lhe chegar ás mãos , j á estarei bem _longe. 
E o autor da liquidação do Curiango é este seu cnado 

( ass.) Fanforras. • 

A letra era a mesma do original. 
. Xinfrick rolou por terra com um ataque de beri-beri . 

Uma barata, passando-lhe por cima do nariz, disse, 
fallando com as proprias antennas : ' 

1 - Tantas caras o teu criado mudou que afinal caiu na 
verdadeira . 

No inventario de Xinfrick faltou um chapéo,. o qn~ 
Fanfarras carregara. 

(Contimía ) 



O. QU.IXOTE 

O ·PAVÕR DOS MARES 

Von 'rrippfz, ADAJviASTOR "made in Germany." 

R EQLAMAM chronistas excessi
vamente zelosos da moral pu

blica contra a exhibição do nú nos 
cmemas. 

Onde, diabo, queriam então que se
o exhibisse? No theatro ? Seria um 
pavor! 

Permáneceria o attentado á morali
dade, mas . se aggrav:aria · con~>ideravel
mente o desrespeito aos nossos senti

')mentos artísticos. 

Amzuncia-se a inauguracão do Centro 
dos Chr.onistas Mundano~ . ' 

A proposito, ouvlmos, á porta d~ 
1~ma ,das nossas confeitarias da moda, 
urna palestra entre senhoritas do set_: 

- Será interessante de per uma reu
nião dos Chronistas, como exibição de 
elegancia de toilettes ! ha alguns que 
ves·te1:n com um máo gosto lamentavel .. . 
O Simplicio Fabregas, por exemplo ; já 
reparaste como traja sem a menor linha ? 
é um verdadeiro mal enjambrado ! 

- Alto lá ! é que ainda não o viste 
itltimamente :, el'le é hoje um perfeito , 
dandy. 

- Que medires? ~ 
- A verdade; veste--se agora na Co-

operativa Militar!. gasta menos e anda 
como um lef{itimo encantador ! 

- Ora f e eu que pensei que a Coa pe
rativa só fornecesse a militares ! · 

- Qual o que ! Vende tambern ao· 
pu,blico. 

Avenida Rio Branco n. J76- I 78 
Edificio do Lyceo. 

····. 
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O. QUIXOTE 

f 

rhosphorn e ferro um abundantia, e ria-se V. S. das doenças 
O COM POSTO RIBOTT é a melhor for .ria de tomar ferro e phosphoro 

' Ninguem ignora que são estas duas substancias iridis-
. pensaveis á boa conservação do nosso organismo, e que a 
defiili:iencia das mesmas ou d'algumas deUas produz. fata.l
mente desarranjos prejudiciaes á nossa saude. Nem todos os 
organism'os, p<i>rém, P,odem assimilar devidamente estas subs
tancias indispensaveís, cuja escassez ao systema, traz como 
resultado irífalfivel o esgotamento physico, ·manifestado fre
quentemente na fórma ·de neurasthenia, deb-ilidade geral, ane
mia ou pobreza do sangue, rheúmatismo, d)"spepsia, etc. ~ 

1
0 COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico). 
é o tonico predilecto dos Srs. medicos para supprir a falta 
des·tas substancias no organismo.' E isto se explica pel.., tactQ 
de levar o COMPOSTO RIBdTT sua formula integ_ralmeate 
~mpressa em cada vidro. O medico, o pharma'ceutico e o pa
ciente têm .c.onfiahc;a neste · acreditad0 producto porque sabem 
o, que recei-tam, recommeljldll!m ou tomam respectivamente. 

Sé V. S. estima sua s'aude não deverá nunca tomar um 
. remedio secreto, cuja formula desconhece. Quando- V. 'S • . 
_toma COMPOSTO RIBOTT, sabe que está fornecend0 ferro, 

na fórma mais assimilavel conheeida ao seu sangue, e phos-
phoro aos seus nervos. . 

O COMPOSTO RIBOíTT é a ultima palavra da thera
peutica moderna como tonico recuperador .das fo.rc;as, carnes 

Olha para aq'uelle . par de rach,iti~os; porque não tomarão e energias perdidas; enriquece o sangüe com rapidez assam-
COMPOSTO RIBfJTT, brosa, alimenta e tonifica os nervos e corrige as desordens ou 

· h 1. . · - z 'd d . ? desarranjos digestivos. ' 
para gan ar Jorças, Ylgor., Ylta ~ a e e energias . As péssoas fracas, debeis, ner:o.r0sas, anemicas e dys-

pepticas dupli!cam suas energias· e força de resistencia aos poucos 1dias de tl;'atamento. Se V. S. sente-se cansad0, debil, ner
voso e abatido, com fa,lta de 'appetite, e:dôres tvequentes de c~beça devidas á pobreza do sangue, não perca mais um .minuto 
e comece a .se tratar com o COMPOSTO -RI~01iT. Seu propr10 medico o recommendará. Vende-se em todas as dtogarias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra gratis, ás pessoas interessadas que sol.icnem pr.esos, e remettam 4oo. réi~ em 
s·ellos do corre-io para pag~r o porte; etc. Unico depositaria no Brazil: B. N.ieva, Caixa postal, 979· Rio de Janeiro. 

Aulas notaveis 
PSYCHOI,.OGIA 

Lição de Psychologia Moderna pelo illustre professor 
Cohn, d'iscip_u[o de Silenio Ca.llado, Demany, 
Caram,urú, X. X. e outras notabilídades. 1 

( O grande ysycholol(o entra .na saia, de ci
garro na mao, espirrando ruidosamente. A..l' 
alumnas, em signal dê respeito, fa:rem grande 
atga:{arra. O mestre senta-se, cospe, far a 'Cha
mada, olha par. a a inspector;a, o'lha para a tu .-ma, 
pede silencw, medita de; minutos e começa a 
1·iÇão,_ ). . . 

- Vamos hoje estudar o ·ponto do. pro,gramma que 
trata da Consciencia. A conscien,ci'a será portllindo ·o·bjecto 
da nossa lil}ão. Não é D. Philomena? (O illustlf'e ·psycho
logo dir·ige-se a uma. alumna ) Que dijz ,o sr. Bomfim no 
compend!io qelle? (Pausa. Ninguem lf'esponàe ao digno· 
discípulo de S~lenio Cal lado.) 

Não sabem? Não leram ? 
D. Francisca a:bra o seu livro e leia o começo do 

ponto I \ A alumna lê e o glf'ande psychologo ouve com 
o re:;to da classe). -Está bem. Como as senhoras vêm 
consciencia é uma cousa muito complicada; o compen
dio desen>rolve muito be~ esse assumpto e todas devem ·· 

, ler esse ponto. c0m cuidado. 1 ; . 
Eu vi uma vez no Almanack Bertrand um artigo com 

o titu:lo «Ha animaes sem. conscieneia ?». E1;1 não l} o 
artigo ; mas as senhoras vem que s·e ha ~mR_laes .~em 
conscienc:ia ha outros que tem. Logo consc~encta extste. 
l'.j:as em qu~ est~do? Solido! llq~id? ou gazo.so ? Um srubio 
americano disS!il q.ue consc1err_cia e como um no que cpr
re sem :P.11-rar, sobe e desce fetto palhaço; pelo menos o 
dr. Bom!lín trata disso com aque~la letra m'iudinha no 
~m da pagina. ' 

\ Ora os rios são liqu.idos. 
( O grande psychologo levado peZa belleza do as

sumpto enche-se de enthusiasmo ) . 

. . 

I . 
O unico rio solido que eu conheço é o Rio de Janeiro. Logo conscten~ 

cia é uma -cousa liquida ; c1uando se solidifica chama-se attenção. Não é 
D. Justiniana? - . 

( Nàvamen~e o mesttre (alla com uma atumna ). . 
_Diga se é ou não é I Vá. I Eu não gosto. de alumna que t;Ião resp_ond~. 

Eu ms1sto neste ponto porque as senho;ras podem confundir . consc1enc1a 
com a expressão aàverbial com sciencia. ' 

(Nesse mome'J'I.to a inspectolf'a vem plf'evenir que o t~mpo da aula es
tava terminado. O g~·ande psychologo retiracse com a mesma <!alma e di
gnidade com que entlf'ou.) 

A cada instante pequenas p~diculas de caspa 
se podem. alojar no pericraneo. Cada noite o 

Tricófero de Barry 
as destro.e, por . conseguinte impede cal vicie.' 
Conserva o ?ericraneo devidamente alimentado _ 
e e cabello em ;perfeito estado de saude; e 
impregnado de um delicioso perfume. 

H. 



O. QUI'XOTE 

O nosso ·numero es~etial dos Néo .. ftumoristas 
! . 

Augmentando, semana a semana, o nu
mero de. concort"entes á secção dos Néo-Humo· 
ristas e - o que é digno de registro e muito 
nos ' satisfaz - a propotção dos trabalhos ac
ceitos, accontece que fiC'amos com a gaveta 
cheia de versos, contos, anecdotas aguardando 
espaço para publicação. 

Não sendo justo fazer esperar por m~is 
tempo os nossos amigos e collaboradores que 
tanto rtêm concorrido para o successo do D. 
Quixote, resolvemos fazer uma liquida.ção 
para reforma do stock, publicando um , 

I 

Numero especial . 
dos Néo·-H u morista·s 

em que será publicado o maior numero pos
sível de contribuições de Néos, augn~entando-

, I 

se para isso o numero de paginas do nosso se
manario. 

Os Néos terão neste numero o prazer de 
· ver os seus trabalhos· que a isso se prestarem 
illnstrados, por artistas do nome de Julião Ma
chado, Calixto, Raul, Storni, Y antock, Ro
mamo, etc. 

O n.u mero dos Néos ··. 
será o numero 61 do D. Quixote a appare
cer a 10 de Julho .. do corrente. 

Annunciamos co.m bastante antecedeE.cia· 
este numero extraordinario, afim de que os 
leit'ores se 1 previnam e não lhes acconteça co
mo no numero de anniversario em .que, ape
zar de duplicada a tiragem, o que tamb$3m 
faremos agora, muitos ficaram sem o exem
plar para a collecção. 

. Ponham desde já ele lado . o seu · nickel 
de 200 réis .. 

I:Jias taravam sobre os pretendentes. 

-Adoro-o poruue é meigo e uorune é helio! 
-Quero ao meu porque c forte erdenodado ... 
(E i á se azedam, nesse parallello ... ) 

-Basta 1 diz 'uma, em fim, num tom zangado. 
Meu noivo, alem de tudo uuanto anhelo, 
fuma cisarro~ York- MARCA VEADO I 

Cada qual mais gabava o seu "futuro .. : . 
-Um typÕ de elegancia "elle" é o mais puro -. r lindo e esbelto e no trajar que apuro I 
-O "meu"-Titan de musculos potentes! Oue bellos olhos e QUe bellos dentes ... 

-Pois é o meu, no"football"dos mais valentes. 
Ninguem "shoota" mais certo e mais seguro r 
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·D~ QUIXOTE 

NOITE DE S. JOÃO 
· Festejand0 o S. João, a visinl'lariça 

Reuniu-se em casa do major Bem:fica. 
Fogos, sortes, balões, flores e dansa 
A festa fazem ·de prazeres rica~ 

I, 

A rapaziada de dansar não cança: 
E a gorda D. 'Amelia, suando em bica, 
Diz que a hora chegou de dar o avança 
Nos bolos, nos pasteis e n.a cangica. 

Corre animada a alegre brincadeira ; 
Cada menina tem seu namorado · 
E emprega o tempo da :melhor maneira. 

E eu, da minha pequena abandonado, 
Para esquec"el-a accendo na fogueira 

_ E fumo um suave York-MARCA VEADO. 

DR. - Deixe ver él lingutJo . . A suél linguéi esféi · muifo. 
saburrosa. 

• DOENTE- Enl5o o doufol" jà comeu déi minhéi lingu6 
para achéil-éi assim t§o sab(!Jmsa ? 

-Vês. Tiburcio. nós fambem estamos na modf}! Olha este 
como vae de pa/efot c0mprido . 

-P~que continuam supprimidos tantos trens .dá Central? 
-Porque o W encesláo resolveu' o problema do carvão 

nacio]lal. • · · 
, _?. 1 

- T.odas as coisas que o Wenqe~o a:ffirma, GOm esplen· 
dida coragem em mensagens e entrevistas, haver resolvido,· 
ficaru na mesma. . . ' 

, - Ah! isso não:! Contra isso protesto. Quasi sempre 
ficam peior ! · 

:/ 

~~~~EEEEGGEEEEEEEEEEEEEE~EEEE€EEEEEEE€EEEEEEEE.EEEEEE~EEEEEEEEEEe~EEEEE~EEEEEE~~ 

I. Cuidado ás · criancas I· 
I " ~ 
: l , $ I ~ No inverno é preciso ainda mais cuidado ~ 
i ~om as crianças. Vestil.-as bem é qm principio de i 
i .defeza c"ntra as insidias da ·Estação. i 
: I · : 

I . ~ 

i . . PARC ROYAL-I i - ' - . ,· - - . <i 
~~9999~~99~~EE9~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~9~~~~~~~~~~~9~~~~~~~EE~99~&9~.., 

I' 
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l...-..._;..v -----· _.:J 
Se já quasi não tem serve-lhe o PllOGENIO por· 

que lhe fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o Pl l OGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahlr~ 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PllOúENIO, por· 

que lhe garant~ . a hygiene do c~bello. 

Ainda _para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette · ·-O PllOGENJO. 

Sempre o « PILqG ENIO» ! 
a · «PILOGENIOn sempre· I 

A' vtNDA tM TODAS AS rHAKMACIAt DROGARIAS [ PtRfUMA RIAS 

..... , r c e i e .. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

t . GRANDE BAR E RESTAURANT I 
I_. . . ANTIGO BAR DA BRAHMA ~ 
.., Comer bem no melhor ~ 
~ r amb lente as melhorés igua- -~ 
~ 
~ rias... é o que fazem os 

. , ~- GOURMETS de bom gosto .. ; ~ 
~ ~ 
~ Av. Rio Branco. 152 a 156. 1 
~ I 
~ GALERIA CRUZEIRO· : · 

~ Teleph. C. 989 e 944- ' ~ 
~oo~~oo~~~~~!~H~~oo~~~"~oo~~~~JI· - -·-

tompanhla National de Nave.sa,~ão . Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS . 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos . · . r 

'VAPORES .. 
1 

ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuc~, 
Uapuhy, lhaberá, ltaquera, ltati~ga, . 

Uassucê, ltàgiba, ltapiara, ltaperuna, 
Uapacy, ltailuba, ll@ipava. 

· • A Companhia ·recebe encomm.ehdas até á vespera da sahida do11 
seus paqu·etes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em {rente á 
praça da Ha!'monia). A ent rega de mercadorias será feita no mes- ,. 
mo armazem. 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos · se faculta levar com sigo em viagem 
serão conduzidos gra tuitam.eni e para bordo 'em lancha que J?artirá 
do Caes Pharoux uma ho~a antes da marcada para a sahJcla d.o 
iVapor . . 

A bagagem do porão deverá ser le;vada ao arrn aze~ n. 13, Cáes 
do 'Porto, até ás 5 horas da tarde da v espera da partida. 

Para passagens e mai s informações no escriptorio de 

·. -LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

.. . 
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·D. QUIXOTE 

~~~~-@~ @d=~=x=~-- ~ 

BROMIL.:rAoAs 

.. 

.. 

' I 

. '· XXI 

Tiram dos mauzoléos o pensamento 

. -- Que outro desti'no ~ agorà lhes é dado 

Pelo Bromíl que et:~ra de momento 
' . . 

E dá fo-rça ao · pulmão mais affectado -':"' ,. 

E, reunidos, os doentes-- m~is de um cento.;... 

Abençoam o remedio bem fadado 

Cada frasco do qual thezouro é onde 
' • ' ir 

Mora a saúde e a luz yita.l s~: e'seo.rade .. 

· Estava um padre alli,. outr'ora forte 
' 

Em dotes de~ o rato ria soberano; . 

'Mas que uma grippe quasi leva á morte 

Abatendo-o .nqm golpe deshumano. : 

. Mas Bromil restitue-lhe o antigo porte 

E eil-o o Credo Catholico Romano' 
' ' 

A pregar cqm seu verbo retumbante 
,I ' 

De clareza mais pura que o d,iamante; · 

TY.POGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Mano.e~, 30. 
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